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Dedico este trabalho:


			Aos educadores do campo e da cidade que pisam diariamente no chão, de terra, de cimento ou de asfalto, que, ao buscar auscultar relações dialógicas por todos os lugares, contribuem para a resistência/ existência/ sobrevivência/ empoderamento dos oprimidos.


			“As relações dialógicas — fenômeno bem mais amplo do que as relações entre as réplicas do diálogo expresso composicionalmente — são um fenômeno quase universal, que penetra toda a linguagem humana e todas as relações e manifestações da vida humana, em suma tudo o que tem sentido e importância”.


			(Mikhail Bakhtin, Problemas da Poética de Dostoiévski)


			Chamamos opinião ao primeiro [tipo de conhecimento] porque está sujeito a erro e porque jamais tem lugar com respeito a algo de que estamos certos, mas só quando se fala de conjeturar e   supor.


			Chamamos crença ao segundo porque as coisas que aprendemos unicamente pela razão, nós não as vemos, mas somente as conhecemos pelo convencimento, no intelecto, de que devem ser assim, e não de outra maneira.


			Porém denominamos conhecimento claro àquele que não é por convencimento da razão, mas sim por um sentir e gozar a própria coisa; esse conhecimento vai muito além dos demais. 


			(Baruch de Espinosa, Breve tratado de Deus, do homem e do seu bem-estar).


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra pretende ser uma contribuição para a compreensão de um fenômeno pouco estudado, mas que se relaciona com um campo de pesquisa bem consolidado na área da Educação em Ciências: o híbrido no desenvolvimento de conceitos. Serão apontadas novas possibilidades interpretativas para o ensino e aprendizagem de conceitos científicos a partir do diálogo entre, de um lado, o problema do desenvolvimento de conceitos e, de outro, o processo de construção híbrida de enunciados. 


			O interesse pelo fenômeno da hibridização de discursos decorre da necessidade dos estudantes, ao aprenderem conceitos científicos, transporem fronteiras culturais entre o conhecimento científico e o conhecimento geral da vida cotidiana. Nesse percurso investigativo, assume-se como referência a abordagem socioideológica da linguagem para compreensão das relações entre sujeito, seu psiquismo e os artefatos culturais, tais como a linguagem, que mediam sua atividade.


			O uso e a apropriação do termo híbrido pela área da Educação são acompanhados da intencionalidade em caracterizar processos, fenômenos ou dinâmicas pautados por permanências e/ou mudanças nas quais elementos de um todo/unidade teórico-analítico não são vistos a partir de relações binárias (em termos culturais, territoriais, étnicos, de gênero, de classe, de geração etc.). Assim, a hibridização é um recurso de análise que rompe com a ideia de discursos monolíticos e busca aprofundar a dinâmica das complexas interações entre vozes na produção de enunciados. Ao mesmo tempo, não são negadas oposições, contrastes ou contradições dos elementos constituintes da unidade construída, mas é dado destaque especial à problematização das suas fronteiras, das identidades e das suas (in)determinações.


			O tema do desenvolvimento ou gênese de conceitos, particularmente do conceito de energia, acompanha as pesquisas desenvolvidas pelo autor desde o trabalho: Da energia pensada à energia vivida: um diálogo intercultural com as ciências1 que tinha por objetivo estudar o desenvolvimento do conceito energia no contexto de uma proposta de educação intercultural na formação de educadores do campo, bem como o modo que os sujeitos dessa experiência povoam de novos sentidos, dialógica/dialeticamente, o conceito. Naquele momento, era apontado como um dos resultados da pesquisa que a construção de relações interculturais a partir do diálogo dos significados cotidianos e científicos, principalmente quando esses conceitos são designados pelas mesmas palavras, pode constituir-se um poderoso instrumento de sua ressignificação ou, dito de outro modo, de construção do verdadeiro conceito no sentido utilizado por Vigotski.


			O termo desenvolvimento pode conduzir a mal-entendidos relacionados a interpretações etapistas ou simplistas do ensino e aprendizagem de conceitos. Contudo, para a abordagem sócio-histórica, desde os trabalhos de Vigotski, o tema do desenvolvimento de conceitos é visto como processo e não como coisa. Portanto, não tratamos de um fenômeno com início e fim bem demarcados, tampouco podemos ter em mente a imagem de alguém ou de alguma consciência que sai de um lugar pior para um melhor.


			Trazer à tona a dimensão do vivido, do experimentado, do cotidiano na gênese do conceito científico de energia tem dois propósitos: o primeiro responde à necessidade de coerência com a abordagem vigotskiana do desenvolvimento recíproco das duas vias do conceito (a cotidiana e a científica), isto é, para Vigotski, o cotidiano é imprescindível e constituinte do processo de formação de conceitos, incluindo os científicos; o segundo, decorrente dos pressupostos que se assumem em torno da defesa de uma perspectiva de Educação Intercultural em Ciências2, é reconhecer os conhecimentos produzidos pelas e nas vivências dos educandos em ciências como formas legítimas de interpretação, compreensão do mundo e constituição de suas subjetividades.


			Apoiado em Bakhtin, parto da premissa de que, na vida social, os discursos são constituídos por diferentes vozes e por diferentes linguagens sociais e que essas vozes muitas vezes se fundem, intercalam-se ou são imbricadas em enunciados híbridos. Nesta obra, procuro compreender o processo de construção de enunciados híbridos no desenvolvimento do conceito energia e suas implicações para o ensino e aprendizagem de ciências. A compreensão dos híbridos tem o potencial de indicar a apropriação ativa e responsiva do discurso científico, o que raramente é percebido nos processos de ensinar e aprender ciências.


			A leitora e o leitor perceberão que de modo paralelo é exibida uma, por assim dizer, segunda história. Para abertura de cada capítulo desta obra, foram selecionados trechos, todos eles exemplos de enunciados híbridos, do romance Tempos Difíceis de Charles Dickens3 (1812-1870) que trata de uma profunda crítica das condições de vida dos trabalhadores e dos discursos iluministas e positivistas na sociedade inglesa em fins do século XIX. Dickens é um dos autores dos quais Bakhtin retira diversos exemplos do procedimento de introdução hibridismo no romance.


			





PREFÁCIO


			Este livro que você tem em mãos é resultado de pesquisa de doutoramento defendida em 2016 por Rodrigo dos Santos Crepalde no Programa de Pós-Graduação em Educação, Conhecimento e Inclusão Social, da UFMG. Como orientador da pesquisa, tenho a honra de apresentá-lo aos leitores.


			O tema central da pesquisa aqui relatada é a hibridização dos discursos, entendida como característica constitutiva e fundamental dos processos de aprendizagem em ciências. Rodrigo Crepalde situa sua pesquisa no marco de estudos interculturais em educação; e em educação em ciências, dialogando com trabalhos no campo da linguagem na constituição do ser humano em uma perspectiva sócio-histórico-cultural.


			O estudo da hibridização dos discursos implica uma sensibilidade com a perspectiva do outro, ou seja, da alteridade como valor fundamental das relações humanas. Segundo o autor, para ser melhor compreendida, o estudo da diversidade cultural e social demanda a negação de perspectivas binárias (p.ex., científico vs. não científico) que consolidam e enrijecem oposições e contrastes dos elementos que compõem a experiência humana. Em lugar disso, é dado “destaque à problematização das fronteiras, identidades e suas (in)determinações”. Aprender ciências, nessa perspectiva, implica cruzamento de fronteiras culturais dinâmicas nas quais nos movemos como atores sociais com múltiplas determinações e pertencimentos histórico-culturais. 


			A matriz teórica do trabalho é a teoria da enunciação de Bakhtin. Rodrigo toma como ponto de partida a ideia de que a aprendizagem em ciências é um processo de apropriação progressiva de uma palavra alheia que vai se tornando palavra própria por meio de entonações discursivas que refletem e refratam os discursos científicos com marcas autorais do sujeito aprendiz. Isso permite ao autor compreender o híbrido discursivo na voz dos aprendentes como uma possiblidade linguístico-discursiva de significar o conceito “energia” tal como enunciado nas esferas científico-escolar e cotidiana de modo mais intencional, em algumas circunstâncias, ou menos intencional, em outras. 


			A principal contribuição e originalidade deste estudo consiste no uso das categorias “híbrido orgânico” e “híbrido intencional”, utilizadas originalmente por Bakhtin na análise do romance como gênero polifônico, e aqui ressignificadas para compreender os movimentos discursivos da aprendizagem escolar do conceito energia.  Na hibridização orgânica, as linguagens sociais fundem-se, sem intencionalidade ou consciência por parte do locutor, que emite seu enunciado de forma impessoal e univocalizada. Por sua vez, na hibridização intencional, o locutor apresenta duas vozes sociais, dois acentos, que não estão simplesmente misturados, mas por ele dialogicamente confrontados. Segundo Bakhtin, o híbrido intencional tem como objetivo o esclarecimento de uma linguagem social por meio de outra. 


			Rodrigo Crepalde utiliza esse referencial para examinar a produção discursiva de dois grupos de estudantes em contextos bastante diferenciados. No primeiro contexto, 21 estudantes de Licenciatura em Educação do Campo, modalidade Ciências da Natureza, ao final de um módulo do curso “Energia e Ambiente”, foram convidados a produzirem narrativas sobre o sentido da experiência vivida no módulo de estudos e sobre o que aprenderam sobre energia. As narrativas tinham a forma de uma carta destinada a uma monitora do curso, muito próxima à turma e ausente naquele período. 


			No segundo contexto, estudantes de licenciatura em Física e em Biologia, bolsistas do projeto Pibid, foram convidados a participarem de grupos focais em que eram convidados a discutirem o uso do conceito de energia, nas esferas científica e cotidiana, para tratar de problemas contextualizados. No grupo focal, o pesquisador (Rodrigo Crepalde) instigava e provocava o grupo à discussão, evitando que as discussões se concentrassem apenas nos enunciados formais da ciência escolar. Foram selecionados enunciados de três grupos focais (um composto por estudantes de licenciatura em Ciências Biológicas e outros dois por estudantes de física), em resposta a um mesmo problema. 


			Tanto nas narrativas escritas dos estudantes de Licenciatura em Educação do Campo quanto nas discussões verbais nos grupos focais de estudantes de licenciatura em Física e em Biologia, são identificados momentos de hibridização intencional e orgânica, assim como momentos em que prevalece uma das linguagens sociais (da ciência escolar ou do cotidiano).  A atenção do autor se voltou especialmente para a identificação e discussão de enunciados que expressam a bivocalização de linguagens sociais, o que permitiu distinguir dois tipos de enunciado: i) o híbrido intencional da linguagem cotidiana por meio da linguagem científica escolar e ii) o híbrido intencional linguagem científica escolar por meio da linguagem cotidiana. O primeiro é o discurso em que prevalecem os sentidos e visão de mundo da ciência escolar que refratam o discurso cotidiano ao ponto de recontá-lo sob o olhar da primeira. O segundo tipo é o discurso em que prevalece a visão de mundo do sujeito, que refrata e altera o sentido do enunciado científico, incorporando a eles uma nova orientação. Essas produções bivocalizadas são indicativos de uma apropriação crítica e responsiva da linguagem social da ciência escolar. 


			Nesses dois contextos, tanto na coleta de dados quanto na análise e discussão, é notória a sensibilidade e disposição para escuta atenta e responsiva do pesquisador Rodrigo Crepalde.  Essa atitude indagadora e atenta ao outro é uma marca pessoal e um estilo de vida que ele exercita nos fazeres da docência e da pesquisa em suas atividades como professor formador do curso de Licenciatura do Campo da UFTM em Uberaba, MG. 


			As implicações deste estudo para o currículo, o ensino e a aprendizagem em ciências são notórias. Nas palavras do autor: 


			[...] ao assumir a perspectiva dos híbridos, o que antes poderia ser entendido como discurso misto, ambíguo, poluído, incoerente ou incompatível com a visão da ciência escolar, agora pode contar com nova possibilidade interpretativa que dá potência ao modo como o sujeito significa uma linguagem social a partir de outra: há mais sinais da aprendizagem do conceito científico para além do discurso predominantemente da ciência escolar. 


			Deixo para o leitor seguir o enredo dessa história e construir suas próprias contrapalavras ao relato envolvente e engajado que o autor nos oferece. 


			A tod@s uma boa leitura! 


			Professor doutor Orlando Aguiar Jr. 


			Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais
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INTRODUÇÃO


			Antes de iniciar à exposição do problema de pesquisa e do argumento principal que motiva esta obra, é necessário explicitar o pano de fundo do trabalho: i) os pressupostos assumidos em termos do processo de ensino e aprendizagem de conceitos; ii) as reelaborações e reacentuações de pesquisas anteriores; iii) as aproximações e distanciamentos de referenciais e modelos ao longo da pesquisa; e, por fim, iv) a justificativa da apropriação do referencial (meta)linguístico bakhtiniano para interpretação e compreensão do processo de desenvolvimento de conceitos.4 


			As relações entre conhecimento científico e conhecimento cotidiano têm sido um tema recorrente na pesquisa em Educação em Ciências, com fortes implicações para a pesquisa e a prática pedagógica. Nas últimas décadas, tais pesquisas se realizam em uma tensão entre, de um lado, a valorização dos conhecimentos prévios dos estudantes e, de outro, o foco nos obstáculos, epistemológicos e ontológicos, que impediriam o acesso e o pleno entendimento dos conceitos científicos. 


			Boa parte das pesquisas realizadas, sobretudo nas décadas de 1970 e 1980, no âmbito do chamado movimento de concepções alternativas e do lema da mudança conceitual5 guardava uma visão cientificocêntrica do conhecimento, que se manifestava como expressão de valor para arguir o conhecimento produzido nas esferas da vida cotidiana. Dessa visão, resultou um olhar para o conhecimento cotidiano enquanto uma versão empobrecida ou preliminar do conhecimento científico. O conhecimento cotidiano seria, nessa perspectiva, uma etapa preliminar necessária, mas insuficiente, para o acesso ao conhecimento científico, cujo valor estaria fora de discussão.


			As críticas ao modelo de aprendizagem por mudança conceitual e as contribuições de uma nova sociologia do conhecimento resultaram, ao contrário, em um reconhecimento do conhecimento cotidiano enquanto esfera legítima e autônoma de produção e validação de conhecimentos. O acesso e apropriação do conhecimento científico não dariam lugar, segundo essa perspectiva, a uma negação ou superação do conhecimento cotidiano, mas ao reconhecimento das situações em que uma ou outra forma de conhecer, pensar e falar sobre o mundo se mostram mais apropriadas.6


			Nesse contexto, a teoria7 dos perfis conceituais proposta por Mortimer e desenvolvida em cooperação com outros autores consolida-se na área da pesquisa em Educação e Ciências. Inicialmente, a teoria de perfis foi desenvolvida como uma alternativa ao modelo de mudança conceitual, ao afirmar o aprender ciências não como uma substituição de ideias alternativas por ideias científicas de pretensa maior validade e universalidade, mas como a evolução de um perfil de concepções, na qual as novas ideias adquiridas no processo de ensino-aprendizagem passam a conviver com as ideias anteriores.8 Em trabalhos posteriores, a teoria de perfis conceituais foi integrada 


			[...] em um arcabouço teórico que trata a aprendizagem de ciências como a aprendizagem da linguagem social da ciência escolar, através de interações discursivas na sala de aula, entendidas em uma perspectiva sócio interacionista.9


			A teoria de perfis tem como pressuposto que toda sala de aula de ciência é multicultural, em consequência, conta com uma inevitável heterogeneidade nos modos de pensar e falar dos sujeitos da educação, o que inclui, é claro, os professores de ciências. Assumir essa heterogeneidade, que os modos de pensar e falar são tão diversos quantos os sujeitos que enunciam, não significa a impossibilidade de construção de modelos explicativos para o ensino e aprendizagem de conceitos, pelo contrário, os modos de pensar e dizer são situados epistêmica, histórica e socioculturalmente.10


			Cada perfil é constituído por várias zonas de significação de um dado conceito (calor, vida, morte, matéria, adaptação etc.). Por exemplo, no trabalho de Amaral e Mortimer em que propõem o perfil conceitual de calor, os autores traçam um perfil constituído de cinco zonas: i) a realista, caracterizada pela ideia de calor estritamente relacionada às sensações; ii) a animista, relacionada à ideia de calor como uma substância vital; iii) a substancialista, na qual o calor é considerado propriamente uma substância que pode penetrar em materiais ou ser acumulado; iv) a empírica, em que a ideia de calor está relacionada com a sua medida; e, por fim, v) a racionalista, que se diferencia pelas demais a partir do conceito de calor como uma relação entre a diferença de temperatura e a capacidade térmica.11


			Assim, cada indivíduo possui um perfil próprio de um determinado conceito, que não se diferencia pela natureza de suas zonas em si, mas pelo peso que cada sujeito atribui a cada zona a partir das suas vivências em práticas sociais específicas que carregam distintos modos de significação do conceito.


			Atualmente, outros trabalhos têm desenvolvido a ideia de perfil sob vários ângulos: na ampliação da identificação de perfis associados a conceitos científicos (calor, molécula, vida, morte, adaptação etc.), no aprofundamento epistemológico do modelo12, na problematização de sua construção contextual, na extensão de sua construção para a dimensão axiológica13 e na investigação da utilização de um perfil específico por comunidades diferentes, socioculturalmente situadas.14


			Portanto, poderíamos dizer que a meta do ensino e aprendizagem de ciências estaria relacionada ao reconhecimento dos contextos de uso, apropriação de gêneros discursivos, demarcação de fronteiras do que é próprio do conhecimento científico escolar e do conhecimento da vida cotidiana. Uma das dificuldades decorrentes dessa nova orientação seria caracterizar em que grau e o que é tipicamente contribuição do conhecimento científico escolar em termos do processo de desenvolvimento de conceitos em enunciados retirados da vida cotidiana. Ao mesmo tempo, ainda é grande o desafio para a promoção dos processos de tomada de consciência (e/ou posição, no sentido axiológico) das esferas de significação (zonas do perfil) de um dado conceito e sua relação com as visões de mundo dos sujeitos educandos.


			No trabalho de Sepúlveda e El-Hani que tinha por objetivo estudar o modo como a formação religiosa interage com a formação científica de alunos protestantes de um curso de licenciatura em Ciências Biológicas, observa-se que uma parte dos sujeitos investigados não constroem fronteiras bem demarcadas entre conhecimento religioso e conhecimento científico de forma a aplicá-los em diferentes contextos de uso15. Pelo contrário, são produzidas sínteses entre os conhecimentos que podem ser consideradas inconsistentes do ponto de vista epistemológico e filosófico, embora não o sejam do ponto de vista afetivo ou axiológico.


			As análises das concepções de natureza e das trajetórias de formação religiosa e científica dos alunos do primeiro grupo revelaram que, uma vez que estes consideravam o conhecimento científico plausível e fértil, eles não apenas buscavam dominá-lo e utilizá-lo quando consideravam conveniente, mas também sentiam a necessidade de integrá-lo as suas convicções religiosas, criando modelos explicativos próprios, que combinavam os conceitos e as teorias científicas e o conhecimento religioso. Para estes alunos, a produção de uma síntese desta natureza parece ter sido o caminho ou a estratégia mais confortável para se apropriarem do discurso científico sem que, para tanto, tivessem de abrir mão de suas concepções teístas, que constituem o eixo organizador de sua visão de mundo.16


			Como mencionado na seção de apresentação, no trabalho Da energia pensada à energia vivida: um diálogo intercultural com as ciências, foi examinado o desenvolvimento do conceito energia no contexto de uma proposta de educação intercultural na formação de educadores do campo, bem como o modo como os sujeitos dessa experiência povoam de novos sentidos, dialógica/dialeticamente, o conceito.17


			Naquele momento adotou-se o referencial vigotskiano do processo de gênese de conceitos. Segundo Vigotski, assim como os significados das palavras se desenvolvem, os conceitos científicos também se desenvolvem e não são assimilados de forma acabada. O conceito ou o significado da palavra evoluem e o próprio desenvolvimento é um processo complexo e delicado.18


			O desenvolvimento de conceitos é afirmado, do ponto de vista psicológico, como a apropriação da palavra alheia pelo sujeito num movimento de generalização que ascende ao concreto, tendo a abstração como momento intermediário, mas com sua realização no retorno ao vivido: do concreto dado ao concreto criado19.


			A investigação nos ensina que, em qualquer nível do seu desenvolvimento, o conceito é, em termos psicológicos, um ato de generalização. O resultado mais importante de todas as investigações nesse campo é a tese solidamente estabelecida segundo a qual os conceitos psicologicamente concebidos evoluem como significados das palavras.20


			“O verdadeiro conceito é uma imagem de uma coisa objetiva em sua complexidade”.21 Com a ajuda das palavras chegamos a conhecer o objeto em todos seus nexos e relações, quando sintetizamos verbalmente essa diversidade em uma imagem mediante múltiplas definições, surge o conceito. Nele, não se inclui só o geral, mas também o singular e o particular.


			O modo de generalização correspondente a cada conceito nos permite dividi-los em dois tipos principais: os cotidianos e os científicos. Os primeiros também são chamados na obra de Vigotski e de seus contemporâneos de espontâneos, apesar desses autores não compartilharem da ideia de que eles houvessem sido construídos espontaneamente. Como exemplo, podemos tomar a palavra casa: constitui uma generalização, pois se refere a várias casas que o indivíduo viu e abstrai suas características específicas para expressar a ideia geral de casa. De outro modo é o conceito de inércia (propriedade da matéria responsável pela resistência à mudança de estado de movimento ou repouso). Podemos perceber que os conceitos científicos não se referem diretamente a objetos, mas a conceitos cotidianos. Esses últimos seriam generalizações de coisas, enquanto os primeiros seriam generalizações de generalizações. 


			O tipo novo e superior de pensamento (o pensamento em conceitos científicos), portanto, não se baseia em uma ligação fundamentalmente nova com o mundo dos objetos, mas em uma reconceitualização do conhecimento existente. 22


			O conceito cotidiano se desenvolve de baixo para cima, das propriedades mais elementares e inferiores às superiores, ao passo que os conceitos científicos se desenvolvem de cima para baixo, das propriedades mais complexas e superiores para as mais elementares e inferiores. O que os distingue é a sua relação com o objeto desde a sua gênese. Onde um tem o seu ponto forte, o outro tem seu ponto fraco.


			Podemos ilustrar em outro exemplo que nos é dado por Vigotski: o conceito de irmão. Esse conceito cotidiano está saturado de toda uma rica experiência pessoal da criança. Ele percorreu um longo caminho de desenvolvimento e esgotou grande parte do seu conteúdo empírico, de tal forma que a criança consegue operar com esse conceito nas mais variadas situações cotidianas, mas tem grande dificuldade ao buscar sua definição.


			Mas quando a criança apreende um conceito científico, com relativa brevidade começa a dominar precisamente aquelas operações em que se manifesta a fraqueza do conceito “irmão”. Ela define facilmente o conceito, aplica-o em diferentes operações lógicas e descobre a sua relação com outros conceitos. Mas o conceito científico da criança revela a sua fraqueza justamente no campo em que o conceito “irmão” se revela forte, isto é, no campo do emprego espontâneo do conceito, da sua aplicação a uma infinidade de operações concretas, da riqueza de seu conteúdo empírico e da sua vinculação com a experiência pessoal. A análise do conceito espontâneo da criança nos convence de que a criança tomou consciência do objeto em proporções bem maiores do que do próprio conceito; a análise do conceito científico nos convence de que, desde o início, a criança toma consciência do conceito bem melhor do que do objeto nele representado.23


			Além dessa diferenciação, entre as vias originais de desenvolvimento do conceito cotidiano e científico, a novidade da investigação de Vigotski está na relação do desenvolvimento recíproco dessas duas vias: os conceitos científicos crescem de cima para baixo por meio dos cotidianos. Estes, por sua vez, abrem caminho para cima mediante os científicos.


			O desenvolvimento dos conceitos científicos começa no campo da consciência e da arbitrariedade e continua adiante, crescendo de cima para baixo no campo da experiência pessoal e da concretude. O desenvolvimento dos conceitos espontâneos [cotidianos] começa no campo da experiência e do empirismo e se movimenta no sentido das propriedades superiores dos conceitos: da consciência e da arbitrariedade. O vínculo entre o desenvolvimento dessas duas linhas diametralmente opostas revela indiscutivelmente a sua verdadeira natureza: é o vínculo da zona de desenvolvimento imediato e do nível atual de desenvolvimento.24


			Ao colocarmos em relação o conceito cotidiano e científico de energia e explicitarmos suas aplicações nos mais diferentes contextos, vamos à mesma direção da afirmação de Vigotski acerca das duas vias de desenvolvimento dos conceitos cotidianos e científicos e de sua inter-relação.25 Nos marcos do pensamento desse autor, poderíamos afirmar que, quando o estudante toma conhecimento pela primeira vez do conceito científico (do novo significado da palavra), o processo de desenvolvimento dos conceitos não termina, mas está apenas começando.


			Dialeticamente, tomamos o desenvolvimento dos conceitos cotidiano e científico como processo que vai da abstração à ascensão ao concreto. O concreto pensado, resultado da reflexão e da elaboração a partir dos conceitos científicos, conduz ao novo concreto, síntese de múltiplas determinações, em um movimento de idas e vindas em espiral.


			Com base nesses pressupostos, ainda referindo-me a resultados da investigação anterior, foi observado de modo participante o módulo “Energia e ambiente” do curso de Licenciatura em Educação do Campo, habilitação Ciências da Vida e Natureza, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), conduzido por um docente ligado à Faculdade de Educação. A atividade final desse módulo consistiu na produção, por de meio de narrativas, pelos estudantes, de uma síntese da aprendizagem dos aspectos do conceito científico de energia. Na atividade, os estudantes foram orientados a elaborar uma carta a uma colega (estudante de graduação e monitora da turma, com quem os alunos tinham grande afinidade) que por problemas pessoais não compareceu às aulas do módulo, expondo a ela o que de mais significativo foi desenvolvido no curso. O propósito dessa atividade foi o de desencadear, nos sujeitos, uma reflexão e síntese sobre o que aprenderam e, assim, dar a ver as relações que os estudantes estabeleciam (de reconhecimento, estranhamento, encantamento, incompreensão ou recusa) com aspectos do conceito científico de energia.


			Quando da interpretação dos enunciados emitidos pelos sujeitos, mencionava, por vezes, como sinônimos, ora o hibridismo, ora o entrelaçamento26 das linguagens cotidiana e científica. Naquela análise, mesmo com uma ênfase subordinada ao propósito do trabalho, referia-se ao hibridismo caracterizado pelas marcas do discurso cotidiano e da ciência presentes em um mesmo enunciado emitido pelos sujeitos (entrelaçamentos). Naquele momento, foram destacadas duas significações, porém próximas por estarem inseridas dentro do processo de formação do conceito, ao afirmar o hibridismo. A primeira, um hibridismo das formas de dizer, tanto epistemologicamente quanto ontologicamente, nos domínios cotidiano e científico. Por exemplo, energia como agente que dá vida e como propriedade dos corpos/natureza, ou como coisa e processo. Nessa interpretação, tal manifestação é entendida como estágio inicial de formação do conceito ou, ainda, como um amálgama indiferenciado das formas, científicas e cotidianas, de conhecer o mundo. A segunda significação se refere a um hibridismo-entrelaçamento, dialeticamente construído, povoado por novos sentidos a partir do discurso científico (escolar), que admite a coexistência do conceito cotidiano e científico.27


			Em resumo, o hibridismo era caracterizado sob a ótica do desenvolvimento do conceito, ou seja, ora hibridismo como estágio inicial ou amálgama, ora hibridismo síntese dialética do conceito nos domínios cotidiano e científico.


			Entretanto, esse modo de entender o hibridismo mantém a centralidade da análise discursiva mais nos aspectos científico e cotidiano do conceito energia mobilizados pelos estudantes do que nos processos de negociação de sentidos que os levaram a enunciar a palavra energia na produção escrita das cartas. Em outras palavras, quero dizer que se caracterizou o híbrido como resultado (ponto de partida ou chegada) do processo de desenvolvimento de conceitos e não como processo ou como possibilidade linguístico-discursiva de significar mais ou menos intencionalmente.


			Esse foi o ponto de partida para a continuidade da pesquisa: estudar o hibridismo no desenvolvimento de conceitos e suas implicações para o ensino e aprendizagem de ciências. Em um primeiro momento, problematizou-se a teoria de perfis conceituais e foi tomada como hipótese a possibilidade de construção de zonas híbridas para o conceito de energia. Nesse momento inicial, a partir do argumento da ausência de possibilidades híbridas de significação na teoria de perfis projetava-se dois desdobramentos possíveis da investigação: i) reformular a teoria de perfis conceituais de tal modo incorporasse zonas híbridas de significação; e, ii) construir um modelo complementar que mostre o perfil de concepções em movimento.


			Ainda, naquele momento, uma vez que os perfis indicam no plano horizontal zonas aparentemente simétricas, foram levantadas outras questões, tais como: qual é mesmo o lugar do cotidiano em relação ao científico? Os dois mantêm uma relação de hierarquia? Um é o domínio da descoberta, da sistematicidade e da reflexividade e o outro é o domínio do corriqueiro, do fortuito e do autômato? O cotidiano se alimenta do científico ou o contrário?


			No entanto, ao iniciar a construção do esboço do perfil conceitual de energia tomando por orientações o permanente diálogo com alguns planos28 ou domínios29 da gênese do conceito (sociocultural, ontogenético e microgenético) foi verificada a necessidade de uma reorientação da proposta até então desenvolvida. Havia, até então, o interesse em um tema de pesquisa, o hibridismo de enunciados, que se transformou em hipótese para um problema que não era diretamente relacionado à teoria de perfis conceituais.


			A teoria de perfis não se propõe a responder se o conhecimento cotidiano ou científico mobilizados por um sujeito ou grupo social constroem relações mais ou menos hierárquicas para uma dada situação; tampouco, concebe o processo de hibridização de enunciados. Em outras palavras, a teoria de perfis carrega em sua formulação, teórica e metodológica, grande poder de generalização ao estabelecer zonas de significação para um dado conceito. Segundo essa teoria, as zonas de um dado conceito são válidas e comuns para todos os indivíduos de um contexto sociocultural mais abrangente. O que confere individualidade a cada perfil é o peso e/ou a tomada de consciência por cada sujeito de suas zonas.  


			Portanto, não seria possível observar zonas híbridas para um mesmo conceito, mas sim processos de significação-enunciação nos quais o sujeito mobiliza uma ou mais zonas de um conceito específico. A investigação do uso simultâneo de zonas em um enunciado particular não significaria necessariamente esclarecer o hibridismo no desenvolvimento de conceitos ou os processos de construção desses híbridos. Desse modo, foram construídas novas aproximações e me distanciei da teoria de perfis sem, é claro, deixar de manifestar o meu débito teórico e metodológico proporcionado por essa abordagem.


			Antes de explorar as novas questões de pesquisa que justificam a escrita deste texto, ainda é preciso construir um panorama do tema do hibridismo ou híbrido na pesquisa em Educação e, mais especialmente, na Educação em Ciências.


			Em primeiro lugar, o uso e a apropriação do termo híbrido pela área da pesquisa em Educação é acompanhado da intencionalidade em caracterizar processos, fenômenos ou dinâmicas pautados por permanências e/ou mudanças nas quais elementos de um todo30 teórico-analítico não são vistos a partir de relações binárias31 (em termos culturais, territoriais, étnicos, de gênero, de classe, de geração etc.). Não são negadas as oposições, contrastes ou contradições dos elementos constituintes do todo construído, mas é dado destaque especial à problematização das suas fronteiras, das identidades e das suas (in)determinações.


			Na área da Educação, o híbrido ou hibridismo comumente é enunciado em trabalhos que problematizam o currículo32, em especial, os que abordam processo de transposição/recontextualização de conhecimentos33 e/ou a partir de estudos multi-interculturais que tomam como referência autores como Canclini34; McLaren35; Bhabha36; dentre outros.


			Carcaioli e Rosa, em “Culturas múltiplas, conhecimentos híbridos e um viveiro pedagógico”, investigam as práticas cotidianas de uma área em processo de assentamento e o modo como os conhecimentos cotidianos (no texto é usado como sinônimo de popular) podem alcançar a legitimação das “ciências” (termo usado num sentido amplo, mas próximo do científico escolar). As autoras defendem que o conhecimento híbrido (resultado de relações culturais híbridas) em ciências seja incorporado à cultura escolar, “atingindo um status de legitimação que empodera a cultura local na tensão com o universal na busca incessante pelo conhecimento híbrido a partir das artes de fazer cotidianas e das táticas desses sujeitos”.37


			Tura, em “A recontextualização por hibridismo na prática pedagógica da disciplina de ciências”, refere-se a um hibridismo de práticas e conteúdos escolares ao investigar as soluções encontradas por professores de ciências para atender às orientações da secretaria municipal de educação e, ao mesmo tempo, seguir as suas próprias concepções sobre ensino de ciências construídas a partir da experiência.38


			O trabalho de Lopes, Conhecimento escolar: ciência e cotidiano, é referência corrente na área e tem como objeto de discussão o conhecimento escolar e suas inter-relações com o conhecimento científico e o conhecimento cotidiano. Para essa autora, o conhecimento escolar: i) é conhecimento selecionado de uma cultura social mais ampla que passa por um processo de mediação (transposição, recontextualização) didática e ii) constitui-se em oposição e diferencia-se a partir da relação com outros saberes sociais (conhecimento científico, conhecimento cotidiano, saberes populares).


			Considero, portanto, que o conhecimento escolar apresenta a contradição de ter como objetivos a socialização do conhecimento científico e a constituição do conhecimento cotidiano. Assim, defendo que a via para superar essa contradição não pode ser a interpretação do conhecimento escolar como uma ponte, capaz de mascarar a pluralidade e a descontinuidade do conhecimento. Diferentemente, o conhecimento escolar deve ser compreendido a partir dos processos de transposição (mediação) didática e de disciplinarização, eminentemente constitutivos de configurações cognitivas próprias. Entretanto, ao didatizar o conhecimento científico, o conhecimento não se deve constituir em obstáculo epistemológico. Ou seja, a produção de conhecimento na escola não pode ter a ilusão de construir uma nova ciência, ao deturpar a ciência oficial, e constituir-se em obstáculo ao desenvolvimento e compreensão do conhecimento científico, a partir do enaltecimento do senso comum. Ao contrário, deve contribuir para o questionamento do senso comum, no sentido de não só modificá-lo em parte, como limitá-lo ao seu campo de atuação.39


			Em trabalho posterior, Lopes40 apresenta o conceito de recontextualização por hibridismo, isto é, associa o conceito de recontextualização, cunhado por Basil Bernstein41, aos estudos culturais que afirmam o hibridismo como possibilidade interpretativa para os cruzamentos culturais contemporâneos.


			Considerando o questionamento às marcas binárias e verticalizadas da recontextualização, bem como o questionamento à celebração dos hibridismos como superação das opressões pós-coloniais, entendo ser possível a associação desses conceitos, marcando a articulação entre cultura e política na negociação incessante que produz as políticas de currículo. Nas políticas de currículo, os contextos deixam de ser vistos como hierárquicos e a circulação de textos entre os mesmos não é interpretada como uma deturpação ideológica. As hibridizações não são entendidas como superação das hierarquias e dos mecanismos de opressão, e tampouco como produtoras de consensos entre as diferenças. Há relações de poder oblíquas que favorecem determinados sentidos e significados em detrimento de outros nos processos de negociação, nos quais os deslizamentos de sentidos são formas de escape da opressão. Cabe à investigação das políticas de currículo entender o que é privilegiado. Com isso, as políticas curriculares no mundo globalizado envolvem uma tensão global-local que não se desenvolve em uma hierarquia rígida e tampouco são discursos superpostos que podem ser utilizados livremente, sem que alguns sentidos e significados sejam prevalentes.42


			Em todos os trabalhos apontados anteriormente, o híbrido ou hibridismo configura-se como possibilidade epistêmica e de reconhecimento crítico, ou seja, a afirmação do direito interpretativo da ambivalência associado à articulação da cultura e política como contraposição a simplificações, hierarquizações rígidas e universalismos.


			Particularmente nas atuais políticas de currículo no Brasil, as mesclas entre construtivismo e competências; currículo por competências, currículo interdisciplinar ou por temas transversais e currículo disciplinar; valorização dos saberes populares, dos saberes cotidianos e dos saberes adequados à nova ordem mundial globalizada são exemplos de construções híbridas que não podem ser entendidas pelo princípio da contradição. Não se trata de elementos contraditórios em que um não existe sem o outro, tampouco podem ser explicados apenas por distinções e oposições. São discursos ambíguos em que as marcas supostamente originais permanecem, mas são simultaneamente apagadas pelas interconexões estabelecidas em uma bricolagem, visando a sua legitimação. Dessa forma, os múltiplos discursos das políticas assumem a marca da ambivalência, pela qual há possibilidade de conferir a um objeto ou evento mais de uma categoria.43


			Braga utiliza o conceito de construção híbrida bakhtiniano com o objetivo de analisar a linguagem do texto de Biologia do livro didático de ciências do ensino fundamental. Para além da sua discussão sobre a constituição de um gênero especial44, o do texto do livro didático de ciências, queremos destacar o uso que a autora faz do conceito de construção híbrida tão caro para este trabalho.


			As metáforas gramaticais híbridas parecem-me bem características dos textos de Biologia dos livros didáticos de Ciências, pois expressam a construção híbrida, num mesmo enunciado, a partir de dois gêneros de discurso presentes nesses livros: o gênero de discurso científico, caracterizado pelas metáforas gramaticais, e o gênero de discurso cotidiano, que fornece elementos de contexto para facilitar o entendimento da explicação científica.45


			Para essa autora, coerente com sua defesa do texto do livro didático de ciências como gênero discursivo, os híbridos são encontrados quando o texto do livro aborda o discurso científico intercalado a contextualizações e/ou a recapitulações, remetendo, assim, aos gêneros cotidiano e didático, respectivamente. Nesse caso, a autora cunha o conceito chamado de metáfora gramatical híbrida46.


			A metáfora gramatical híbrida é uma categoria que emergiu de minha análise, no momento em que identifiquei algumas metáforas gramaticais intercaladas por contextualizações ou por recapitulações. Estes trechos exemplificam as metáforas híbridas:


			Lembre-se, inicialmente, dos dois papéis fundamentais dos alimentos:


			fornecer energia e permitir a construção e reparação do nosso corpo.47


			 [...]


			A recapitulação (discurso didático) se apresenta no início da frase em a18 com a expressão “lembre-se, inicialmente”. A metáfora gramatical – discurso científico – manifesta-se pela presença dos grupos nominais “papéis fundamentais dos alimentos” e “fornecer energia” e “permitir a construção e reparação do nosso corpo”. Nesse caso, a relação entre os dois grupos nominais é estabelecida por meio dos dois-pontos, que poderia ser lido como um verbo que estabelece a relação – “são”.48


			Em trabalho recente, Araújo explora também o conceito de construção de híbrida na interpretação de dados da sua tese O perfil conceitual de calor e sua utilização por comunidades situadas. Segundo a autora, que estudou a utilização do perfil de calor por técnicos de refrigeração e bombeiros militares, tanto durante as aulas como nos manuais dos cursos de formação dos sujeitos investigados, podemos observar enunciados híbridos em que são empregados mais de uma zona do perfil conceitual de calor. Na análise de um dos episódios das aulas do curso de formação de bombeiros, 


			O conceito de calor como energia também aparece associado ao conceito substancialista um pouco mais adiante nessa mesma aula:


			Começa a acumular energia calorífica aí já começa a espalhar // então / chamas vivas // a fase em que já deflagrou / começou a incendiar os objetos do lado // há acúmulo de material aquecido de gás aquecido no teto.


			Aqui, o instrutor refere-se à energia. Contudo, fala também sobre o acúmulo de material aquecido no teto. Esse material aquecido, em outro momento, é tratado como o próprio calor, ou seja, uma substância.49


			Seguindo a exposição, com exceção dos dois últimos trabalhos de Braga e Araújo, na área da Educação, não encontramos trabalhos que explorem o híbrido do ponto de vista dos enunciados, dos seus procedimentos de criação, da possibilidade interpretativa para compreensão de processos de ensino-aprendizagem de conceitos.


			Assim, enunciamos as questões de pesquisa orientadoras deste trabalho:


			i)	De que modo o hibridismo de enunciados pode auxiliar na compreensão do desenvolvimento do conceito energia?


			ii)	Quais implicações do hibridismo de enunciados para o ensino e aprendizagem de ciências?


			Parte-se da hipótese de que em enunciados da vida cotidiana, especialmente os que evocam a palavra energia, encontramos enunciados híbridos em que estão presentes e se interpolam/intercalam a voz da ciência escolar e a voz de outros conhecimentos que fazem parte da cultura e da vida cotidiana dos estudantes. Isso quer dizer que se assume a convivência de diferentes formas de pensar e dizer sobre o mundo, mas, sobretudo, é dada ênfase à interação do gênero discursivo50 da ciência escolar e de outros gêneros discursivos da vida cotidiana. Essas interações podem criar novos enunciados que não são caracteristicamente marcadas pelo cotidiano como antes, tampouco exclusivamente pertencentes ao universo do discurso científico escolar.


			Parafraseando Bakhtin, “a energia conserva-se” e a “energia conserva-se” são dois juízos revestidos de relação lógica de identidade e de um conteúdo semântico, isto é, são como se fossem escritos duas vezes. Mas se esse juízo puder expressar-se em dois enunciados de dois diferentes sujeitos, entre eles surgirão relações dialógicas.


			As palavras do outro, introduzidas na nossa fala, são revestidas inevitavelmente de algo novo, da nossa compreensão e da nossa avaliação, isto é, tornam-se bivocais. A única que pode diferenciar-se é a relação de reciprocidade entre essas duas vozes. A transmissão da afirmação do outro em forma de pergunta já leva a um atrito entre duas interpretações numa só palavra, tendo em vista que não apenas perguntamos como problematizamos a afirmação do outro. O nosso discurso da vida prática está cheio de palavras dos outros. Com algumas delas fundimos inteiramente nossa voz, esquecendo-nos de quem são; com outras, reforçamos as nossas próprias palavras, aceitando aquelas como autorizadas por nós; por último, revestimos terceiras das nossas próprias intenções, que são estranhas e hostis a elas.51


			Como já anunciamos anteriormente, no trabalho Da energia pensada à energia vivida: um diálogo intercultural com as ciências foi dado destaque especial aos sentidos produzidos pelos professores em formação da Licenciatura em Educação do Campo no contexto de uma proposta de educação intercultural. Esse trabalho foi o ponto de partida para as reflexões em relação ao hibridismo no desenvolvimento de conceitos. Levando em consideração que o fenômeno do híbrido ou da construção híbrida carrega a universalidade do ato de significar e interpretar a realidade de cada indivíduo, empreendeu-se a procura de novos sujeitos, mas, ao mesmo tempo, comprometidos com processos de ensinar e aprender ciências: licenciandos da área de ciências do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid)52.


			Segundo Brait,53 podemos afirmar que o referencial bakhtiniano motivou a criação de uma análise/teoria dialógica do discurso que leva em conta os sujeitos, a historicidade e o social, além de rejeitar a polarização interna/externa da análise linguística tomando como pressuposto as relações dialógicas. Assim, enxergo que o empreendimento desta obra se orienta pela Análise Dialógica do Discurso. 


			O objeto principal do nosso exame, pode-se dizer, seu herói principal, é o discurso bivocal, que surge inevitavelmente sob as condições da comunicação dialógica, ou seja, nas condições da vida autêntica da palavra. A linguística desconhece esse discurso bivocal.54


			O herói principal desta obra, por assim dizer, é o processo de bivocalização de discursos e a sua materialização em enunciados híbridos no contexto das relações do ensinar e aprender ciências. A partir da apropriação do referencial bakhtiniano sobre construções híbridas, serão analisados enunciados proferidos por professores em formação de um curso de Licenciatura em Educação do Campo durante o desenvolvimento de uma sequência de ensino-aprendizagem intercultural; e, as interações verbais produzidas em grupos focais conduzidos pela problematização do conceito científico e cotidiano de energia por parte de licenciandos das áreas de Biologia e Física.


			É importante deixar claro alguns pontos quando é enunciada a questão de pesquisa sobre o modo como o hibridismo de enunciados pode auxiliar na compreensão do desenvolvimento do conceito energia: i) o desenvolvimento de conceitos é um processo inacabado e inconcluso no sentido vigotskiano e bakhtiniano, sujeito às mudanças e permanências procedentes da experiência individual e coletiva dos indivíduos; ii) neste trabalho não avaliamos, por assim dizer, qualquer ponto de partida (atividade de abertura, pré-teste, mapeamento das ideias iniciais etc.), tampouco o ponto de chegada do processo de desenvolvimento conceitual. Ao analisar os híbridos, pretende-se investigar um ponto, por vezes, simultâneo, de chegada e partida, do desenvolvimento do conceito de energia; iii) a intenção é discutir o híbrido como possibilidade interpretativa, como parte ou manifestação válida do desenvolvimento do conceito de científico de energia, e não abordar o percurso completo, ou de outro modo, os caminhos que levaram os sujeitos ao atual desenvolvimento do conceito de energia; iv) o foco está menos na observação de enunciados predominantemente científicos ou cotidianos do que como esses dois modos de dizer se articulam num mesmo enunciado.


			Há também uma justificativa ideológica para o uso de Bakhtin como referencial teórico-analítico. Bakhtin e outros autores do Círculo55 têm como objeto a análise das manifestações artísticas e literárias e, frequentemente, remetem-se aos enunciados da vida cotidiana porque é aí que estão as bases e potencialidades dessas formas. Igualmente, “a essência social do discurso verbal aparece aqui [fala da vida e das ações cotidianas] num relevo mais preciso e a conexão entre um enunciado e o meio social circundante presta-se mais facilmente à análise”.56 Portanto, a compreensão do processo de ensino e aprendizagem da cultura da ciência escolar, que possui ligações ideológicas até mais fortes e próximas do cotidiano do que a ciência, pode se valer da contribuição dos autores do Círculo tanto em termos interpretativos como somar-se a perspectivas interculturais da educação em ciências.


			Outro esclarecimento necessário é a respeito de que não é o propósito discorrer sobre os textos disputados (Marxismo e filosofia da linguagem, Freudismo, Discurso na vida e discurso na arte e O método formal nos estudos literários), mas adotou-se a posição de Faraco de reconhecer a autoria de Bakhtin apenas nos textos publicados sob seu nome ou encontrados em seus arquivos.57


			De todo modo, não se perde de vista e sempre que possível será dado ênfase à profunda colaboração dos membros do Círculo. Com efeito, os textos que terão maior centralidade para o desenvolvimento do argumento principal desta obra, exibem essa mútua colaboração teórica e analítica. Segundo Tezza, o conjunto dos trabalhos produzidos pelo Círculo entre meados dos anos 1920 até meados dos anos 1940, possui um visível parentesco teórico entre Bakhtin, Volochinov e Medviédev. Essa proximidade é verificada desde as concepções mais gerais e até mesmo em parágrafos inteiros que dizem a mesma coisa nos textos de uns e de outros.58


			No capítulo 1, A Construção Híbrida, serão tratados sobre os conceitos do Círculo que se referem à análise da obra literária e a sua concepção dialógica da linguagem; o problema dos gêneros discursivos resgatando sua dinamicidade tão cara à perspectiva bakhtiniana; o conceito de heterodiscurso (diversidade de discursos) e os procedimentos de sua introdução no romance, bem como sua centralidade para a compreensão da linguagem como constitutivamente dialógica, heterogênea, dinâmica e axiologicamente saturada; em seguida, o processo de bivocalização e construção de híbridos (orgânicos e intencionais) a que Bakhtin recorre para interpretação e análise do romance; por fim, dando um tom próprio desse autor, a formulação bakhtiniana sobre o problema de híbridos será estendida à interação dos gêneros da ciência escolar e do cotidiano.


			No capítulo 2, As Esferas da Criação Ideológica Cotidiana e Científica Escolar, será defendida a abordagem socioideológica, coerente com os autores do Círculo, da discussão das interações entre as esferas ideológicas associadas ao aprender e ensinar ciências, isto é, a cotidiana e a científica escolar. Ainda será realizado o esclarecimento do significado e uso das palavras ideologia e ideológico, bem como das relações entre ideologia do cotidiano e sistemas ideológicos constituídos encontradas notadamente em Volochinov (2010); em seguida, será dado prosseguimento por meio da discussão relativa às esferas da criação ideológica cotidiana e científica escolar com o maior interesse nas suas possíveis interseções/ imbricamentos/ interpolações do que nos elementos que as caracterizam em si mesmas.


			No capítulo 3, Percursos Metodológicos, serão justificadas as escolhas e procedimentos que permitiram a aproximação do problema de pesquisa que motiva esta obra, assim como o pano de fundo ideológico do que acredito enquanto pesquisa na área da Educação, das intenções e o lugar de fala de nossos sujeitos e do próprio pesquisador. Resgataremos o que já acumulamos em trabalhos anteriores sobre o desenvolvimento do conceito de energia. Após isso, passaremos à exposição do modo como foi apropriada e construída a ferramenta analítica e interpretativa utilizada neste trabalho, isto é, a partir da investigação do processo de bivocalização de discursos e a sua materialização em enunciados híbridos.


			No capítulo 4, O Discurso do Outro na Linguagem do Outro, passarei à exposição das informações obtidas no trabalho de pesquisa; a interpretação sob a ótica do referencial teórico adotado e, das limitações, capacidade de generalização e lacunas das considerações realizadas. A discussão terá seu desenvolvimento a partir de dois conjuntos de dados: o primeiro, narrativas produzidas por estudantes do curso de Licenciatura em Educação do Campo; e, o segundo, proveniente de transcrições das interações produzidas em grupos focais com estudantes da licenciatura em Física e Biologia, bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid).


			No capítulo 5, Considerações Finais, é apresentada uma síntese das principais conclusões em resposta à questão de pesquisa deste trabalho. Além disso, são discutidas as implicações do hibridismo de enunciados ou construção híbrida para o ensino e aprendizagem de ciências; será retomado o diálogo, mesmo que a título de considerações, com a teoria dos perfis conceituais e com outras formulações empregadas na área de Educação em Ciências; e, por fim, é apontada algumas direções de pesquisa futuras tanto sob a ótica da construção híbrida de enunciados como para o uso situado do conceito de energia. 
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